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Bombas e foguetes *

Intimados sob a violenta amea-

ça de exoommnnbâo maior

ou pena ultima, lá foram hon-

tem á. delegação da alfandega

pagar a importancia da multa

em que incorreram «por tra-

balhar», porque n'este desgra-

çado paiz se paga até «por tra-

balhar», os pobres fogueteiros

da cidade,apanhados pela ma-

lha estreita d”uma lei obno-

Xin, que as iiistancias superio-

res teimam em fazer manter

apesar de reconhecidamente

barbara e iniqua.

Em perto de trinta mil reis

importou cada uma d'ellas.

Quantas hora de_añlictiva lu-

cta pela existencia, quanto suor

e quantas lagrimas de sangue

representa aquelle dinheiro, sa-

bemvn'o elles, os tristes, os

desgraçados, sabem-n'o todos'

os que levam sol a sol os ne-

gros dias da vida a amassar o

pão duro com que mal podem

matar a fome.

Não enriquecem com elle

os apprehensores nem ee en-

chem as areas do thesouro. E'

umudinheiro' amaldiçoado pes

los Matemaqnem por' ser vs-'

dado o direito do trabalho

amanhã esmólarâo de porta em

porta pelas ruas da cidade.

Queixam-se-nos, os mise-

ros, de que houve desegual-

dade na partilha das respon-.

sabilidades. quuanto a sua!

pena, imposta pelos phariseusi

do real d'agua, foi n'aquella

importancia, a outros, mais

felizes ou menos desprotegidos,

fez-se a extorção por metade.

E' enorme a desproporção, e

represent-.i sobre tudo um acto

de verdadeira injustiça.

Aquella repartição é uma

excrescencia, uma ameaça e

uma provocação a todo o sen-

timento humano.

Assim a considera o povo,

que não pode ver de bon olhos

a mó em que se consome o pro-

dueto do seu trabalho honesto

quando aos janisaros que a po-

voam apraz arrancar-lhe a pel-

le por não ter camisa que

exigir-lhe.

Mas em que posição tica

ahi a anotoridade, sob cuja res-

ponsabilidade os fogueteiros

trabalhavam?

Que caso fez o governo da

palavra empenhada pelo sr.

governador civil, que os au.

ctorissra a continuar no seu

mister confiando na justiça que

assistia á causa dos desventu-

rados P

Tem, por outro lado, gasto

na sua defeza uma parcella

das suas fel-ças, do seu patrio-

tismo e da sua boa vontade, o

illustre deputado por este cir-

culo, sr. dr. Pinto Basto.

Pois a aneis do governo é

tamanha em extorquir os des-

graçados, que a nada attende.

E' natural que venha a ar-

repender-se, mas quando o

mal não tenha cura porque o

povo comprehenda o seu de-

ver e se levante para de azor-

rague enchotar os vendilhões

do templo.

 

eellnpühl: um,3¡750reis.$ein estam-

leite pelo correio, accresee e lin-

sempreceateda dos dia¡ 1 oe il¡ de cade ines.
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ANNÓ 52.° -- Fundador,

redacção seja enviado um exemplar.

deu em resultado a exonera-

ção do sr. Moraes Sarmen-

to. E francamente, se isto é

verdade, e se tal foi a res-

posta do ministro da guerra ao

discurso do sr. Moraes Sar-

mento, na penultiina sessão da

camara dos pares, parece-nos

que o sr. Pimentel Pinto não

foi feliz n'essa resposta. Pelo

contrario, foi mais uma vez

desastrado. Não é assim, cer-

tamente, que um general res-

ponde a outro general, seu ca-

te Pinheiro e Silva, notavel avei-

rense, jornalista distincto e antigo

presidente do nosso municipio, a

due prestou importantes serviços.

g' Dizem-nos que esfriou um

pouco a iniciativa de estabelecer

ein S. Jacmllio uma fabrica de cou-

servas de peixe.

y Os srs. Campos di filhos, con-

tam fabricar vldrsça,deutro§de tres

meros. As installações vão muito

adeautadas, e já funccionam algu-

mas machines.

   

  

   

  

      

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr.Alhei'lo d'Ahrcu Campos,

Coimbra.
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malçõn=Correspendencias particulares,60 reis por Iinlin. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Bepetiçõcs, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios porninnrnles,contrario

especial. Os srs. assignantes gosain o previlogio de abatimento nos annuncios s ln'll] assim

nos impressos feitos na cssa.-Accusa -se a recepção e aiinunciain-ss as publicações do que a

cretaria do Supremo tribunal

de justiça.

40- O balão «Portugal»

em que o Ferramenta realisou

bontem uma ascensão em Evo-

ra, subiu ás 6 lioras da tarde

e foi cabir, 37 minutos depois,

em Nossa Senhora de Mache-

de com uma magnifica viagem

40- Foi nomeada professo-

ra ajudante D. Adelaide Fer-

naniles Balbina, para a escola

masculina de Illiavo.

40- Não se confirma o boa-

marada illustre, par do reino,th de o sr. conselheiro Au-

Amühãn a 5h' D' Olimpia Brandão e eonceitnadissimo official do 'gusto José da Cunha repudiar

  

O RIO VOUGA

Às bellezas do nosso Vouga,

apesar de não terem sido

tão decantadas como as do

nosso visinho Mondego, não

são menos apreciaveis e di-

gnas de serem tambem canta-

das pelos poetas. O que ellas

são é menos conhecidas, e pa-

ra ein parte remediar esse

mal, publicamos hoje ainda

uma gravura, reproduzindo um

trecho d'lesse rio, que um

poeta aveirense, o sr. Bernardo

Xavier Magalhães, cantou

por. estañirma:

»um94” 5!" . . .. mea patrio Vouga

este-'eine'f .tenso-eaooe-el

¡'-

n 'e 0%'. ;Zini-'r n ç o - g

Vocejentee colina. ferteis carros,

Formoso¡ selgiieiraes se estao mirando

Nils aguas puras, que susurram manso

Com um faller d'alnor, e vao correndo

Sobre as areas douradas occultsr-se

D'inlindss orbes u'esse espelho immensol

'Calcio-'aueoeleaoueoeel

São tuas ribas frescas e viçoses,

Repassados de candida poesia;

Aqui o tcu correr sereno ebrando,

Mas soberbo chegando s foz antiga,

Te alargas n'csse mar, que nilo tem raias,

Ao sopé ds Talabrlca a mucosa.

cecaaanetseeeolluooco

 

Notícias militar-en_

ordem n.° iD da l.a serie modi-

A fica as inspecções aos corpos do

exercito, que passarão a ter uma

inspecção ordinaria em cada doze

mezes,cuja duração não poderá ex-

ceder 20 dias para os regimenlos

das dilferentes armas; 15 nos gru-

pos independentes de artilharia,

batalhões de caçadores e nas com-

panhias de subsistencias e de equi-

pagens, e 10 dias nas outras uni-

dades; maiida approvar e pôr em

execução o regulamento para o ser-

viço do exercito em campanha e

manda Vegualmente approvar e pôr

em execução as instrucções para a

organisação e serviço das enfermo~

rias regimentaes.

Ora ainda bem que o sr. minis-

tro da guerra vae fazendo alguma

coisa no sentido de modificar a sua

estopenda reforma do exercito, por

Sl tão elogiada e que está cheia de

defeitos e acarreta não pequenos

encargos para o estado.

inspecções aos corpos de 6 em

6 mezes, duraudo estas 2 mezes

em cada semestre, era serviço ca-

ro para o tliesouro com que o

exercito nada lucrava. Antigamen-

te taes inspecções eram de 5 ein 5

anuos e a disCIpliua do exercito

não estava em condições inferiores

às ectuaes.

J Regressaram ao seu quar-

tel u'esta cidade as forças de caval-

laria 7 e infantaria 24 que d'aqui

haviam partido, aquella para S.

João-da-madeira, e esta para Mira

por motivo de arraiaes e d'eleições.

5' Está recebendo instrucção

de tiro na carreira da Gafanha o 3.”

esquadrão de cavallaria 7, aqui es-

tacionado. Todos os dias tem segui-

do para aquelle local fracções do¡|

educados»,

 

boa, o sr. Croner, capitão de in-

fantaria 24, promovido pela ultima

ordem do exercito a major para es-

te regimento.

g* Tambem já. faz serviço no

24 por ter cassado a commissão que

desempenha em Coimbra, o major,

sr. Sant'Anna.

g* Já se encontra n'esta cida-

de o sr. Frederico Saporilti Machado,

que de cavallaria 10, Villa-Viçosa,

veio como tenente, pela mesma or-

dem do exercito, para o 3." esqua-

drão da sua arma n'esta cidade.

g" O sr. coronel Silva Montei-

ro, que durante 2 mezes esteve

¡nspeccionando em Coimbra o regi-

mento de infantaria 23 e D. r. r.,

do mesmo n.°, encontra-se actual-

mente no Porto, de onde deve re-

gressar por estes dias ã sede da

9.' brigada, n'esta cidade, de que

_é digno commandsnte. ,

" 1' O'cDiarlo do governo: pu-

blica um aviso aos officiaes do exer-

cito ein serviço no ministerio do

reino, que desejem ir servir no ul-

tramar para apresentarem as res-

pectivas declarações ue ministerio

da guerra até ao dia 30 de setem-

bro.

_+__

Mercados

mercado mensal da Olivei-

rinha,que ha dias teve lo-

gar, esteve muito concorrido

de gados, principalmente bo-

vino, suino e cavallar, reali-

sando-se muitas transações. O

primeiro cotou-se por mais

alto preço.

+0- Hontem tambem ao

Ilhote concorreu grande n.°

de bons exemplares bovinos,

alem dos suínos e lanigeros.

40- Hoje effectua-se na

Palhaça um dos mais impor-

tantes mercados annuaes. Tem

para alli passado desde hon-

tem dezenas de cabeças de ga-

dos, grandes canastradas de

gallinhas, etc., etc.

Notícias religiosas

Teve festa lusida na egreja da

Gloria, a expensas da ír-

mãdade dos Clerigos, o apos-

tolo S. Pedro, que teve tambem

vespera muito animada, hon-

tem á noite, na rua de José

Estevam, onde tocou a Banda

dos voluntarios; e hoje no Al-

boi, onde toca a phylarmoníca

Aveirense.

+0- Em Pardilhó, Estar-

reja, tem tambem festa ruido-

sa o mesmo santo, tendo par-

tido hontem para alli a banda

regimental de infanteria 24 e

a da guarda municipal do

Porto.

+0- Na visinha freguezia

de Esgueira tem logar no pro-

ximo domingo a festividade

do Corpo de Deus, que alli

mesmo esquadrão commandsdas :costuma atrahir grande n.° de

pelo sr. altares Calheiros, sahiudo

pelas 3 e meia da madrugada e re-

gressaudo a Aveiro pelas 9 da

manhã.

'i Chegou aqui, vindo de Lis-

 

visitantes .

 

Hiudezas

ez homem 2l anuos que falle-

Couceíro _da Costa. _ ' _

Depois, as sr." D. Herminia Moret

ra Guerra e D. izaura Lopes Godinho,

Azemeis.

. BEGEESSOS:

De uma das nossas possessõee de

Africa, onde esteve em serviço de esta-

ção. regressou a Lisboa e esta actual-

mente _em Aveiro, de visita aos seus. o

2.° tenente da armada, sr. Antonio Ta-

borda *Rodrigues da Costa

á“ilegressou de Braga, onde este

ve em Visita a seu tio, sr. Jayme de Mo-

raes,o'.sr. dr. Jayme Duarte Silva.

â'ltegi'essou da capital a sr.l D.

Alice bborda, filha do Si'. capitão-me-

dico dg' infanto-ria 24, dr. .lose Maria Ro-

drigue da Costa.

iitegressou á sua casa da Olivei-

riiihii q si'. dr. Arnaldo d'Almeida Vidal.

O Çsranas:

Estevé n':sia cidade, de visita ao

seu e nosso pi'esudo amigo, sr. dr. con-

servador Antonio Curtos da Silva Mello

Guimarães, o si'. dr. Augusto Victor dos

Santos :fusion-que já regressou a Lis-

boa e parte em breve em digressão a

Londres e outras cidades da Europa.

ápe visita a seu irmao e tio, o co-

ronel ;tommandaute de infantaria as, sr.

Fariafçreiru, estão em Aveiro as sr.“

D. Ei' ' inda de Faria Pereira Luna

Viu

Luna.-

: Esteve a itambem, de visita ã

o collegio de «Santa

Joanna», sn' D. Ignez Dull', a sr.. D.

Thereza Saldanha, considerada directo-

ra do collegio de «Bemlica- em Lisboa.

t Vimos n'estcs dias em Aveiro os

srs. vigai'io d'Arada, Bernardo Maria

da Silva, Izauc da Silveira, dr. Alfonso

Vianna, couego José Marques Vidal, pa-

digna directora

dre Manuel dc Bastos Pereira, Atuou

dre Ferreira Diniz, dr. Manuel Luiz Fei'

reira, udre Gonçalves d'Ulchiru e Ma-

nuel aria da Conceição.

2 Estevo aqui tambem o nosso ¡imi-

go, sr. Mario Duarte.

á Esteve ein llhavo, com sua illlia,

o sr. João Ruivo.

O DOENTES:

Não tem passado bem de saude o

tenente-coronel sr. .lodo Alcoforado, da

casa de Alqueidao. Sentimos.

O VILLEGIATURA:

Seguiu para a sua casa de Anadia

o nosso amigo, sr. D. Fernando de Ta-

vares. e Tavora.

O THEHMAS E PRAIAS:

De Luso regressaram a esta cidade

:is familias dos srs Francisco da Silva

Rocha, Domingos Leite, Arnaldo Fortu-

na, dr. Pereira da Cruz, Antonio da Cu-

nha Pereira e Domingos Gameilos.

á Partiu para alii com sua esposa

o sr. Manuel Cação Gaspar, escrivão

u'esta comarca.

!Já se encontra em Espinho, acom-

panhado de sua esposa e [ilha, o sr.

conselheiro dr. Augusto Maria de Cas-

tro, da illustrc casa da Oliveirinlia.

Mala do Sul

LISBOA, 28.

   

Gansou dolorosa impressão a

torpe vingança, exercida pe-

lo ministro da guerra contra o

illustre general director do

«Collegio-militar», o sr. conse-

lheiro Moraes Sarmento. '

Toda a imprensa allude ao

caso com palavras de verda-

deira' indignação, fazendo as

mais honrosas e captivantes

referencias aos' serviços, á cor

reeção e nobreza do procedi-

mento do brioso militar.

O Correio da noite, jornal

chefe do partido progressista,

escreve hoje:

«rj certa a nomeação do

sr. coronel Raposo Botelho pa-

ra director do Real collegio mi-

litar, e portanto, a exoneração

do sr. general Moraes Sarmen-

to. Fala-se, ahi de um verda-

ceu aqui o sr. Agostinho Duar- deíro plano estrategico, que

 

  

   

    

  

    ' lusire. coronel Gama Luna, e

sua mimos neta, D. Maria Ermelinda

exercito portuguez, que tem

mantido com inflexivel brio o

nome dos seus gloriosos ante-

passados.

E' o sr. general Moraes Sar-

mento nosso adversario politi-

co, mas esta circnmstancia não

impede que prestemos justiça

inteira ás suas brilhantes qua-

lidades. Da sua gerencia, como

director do Real collegio mi-

litar, vimos e ouvimos, sempre

e ein toda a parte, as melhores

informações. Tanto peor para

o sr. ministro da guerra, tanto

peor para este governo, que

parece fazer gala em violencias

e desconsiderações.»

A saliida do sr. Moraes

Sarmento da direcção do «Col-

legio-militar», ha de necessa-

riamente influir no despertigio

do estabelecimento. ' E ver-sm

ha. Nunca ninguem trabalhou

com tanto zelo, tão lncido cri-

terio e tanto patriotismo em

favor d'aquella casa e do exer-

cito.

O relatorio do sr. conse-

lheiro Moraes Sarmento deve

ser por estes dias publicado, e

então se patenteiarít com mais

evidencia ainda o desacerto da

sua exoneração.

+0- Sobre eleições, ou an-

tes sobre o simulacro de elei-

ções, espectaculo a que o paiz

assistiu mais uma vez, já se

não falls. O resultado obtido

ahi pelos republicanos, que

venceram na cidade, é que foi

muito commentado.

40- Foi determinado que

os commandantes dos distri-

ctos de recrutamento e reserva

que estavam fazsndo tirocinio

para promoção, vão fazer ser-

viço nas inspecções sanitarias

aos mancebos recenseados nos

seus districtos.

+0- Vae ser exonerado o

sr. Vicente Ferreira, director

das obras publicas de S. Tho-

mé.

+0- Foi mandada abrir

nova praça para adjudicação

da portagem da ponte de An-

geja, d'ahi. As pontes de Ce-

lorios, em Braga, e Trofa, con-

tinuam a ser administradas pe~

lo estado.

40- Foi approvada a adju-

dicação dos direitos de porta-

gem das pontes de Leça, Por-

tella 'e D. Luiz no Porto.

40- A folha official publi-

ca na proxima quinta-feira os

despachos de marinha já co-

nhecidos, entre elles os respei-

tantes ás promoções do sr. Au-

gusto Osorio, a capitão de mar

e guerra e do sr. Marcellos

Ferraz a engenheiro naval.

+0- 0 sr. conde de Castro

e Sola tomou hoje posse do

cargo de director geral. da ile-

r

a sua eleição de deputado por

Lisboa.

+0- Os exames de aferido-

res de pesos e medidas do Por-

to, realisnm-se no dia 2 de ju-

lho.

+0- O sr. ministro das

obras publicas parte na quin-

ta-feira proxima para o norte

afim de inaugurar os trabalhos

do caminho de ferro do Alto

Minho.

«00- Uma divisão naval,

composta dos cruzadores ((D.

Carlos», ((D. Amelia», ((8,133.-

phael», e «sf Gabriel» e do

_contra-torpedeiro «'l'ejo», irá,

em principio de setembro pro-

ximo fazer exercicios na costa

do continente até ao norte.

+0- Foram eleitos deputa-

dos por S. Thomé e Cabo-vera

'de', ' respectivamenie, “oc“ m»

Matheus Sampaio e Filippe de

Moura. '

+0- Consta-me agora, á

ultima hora, que o ministro

da guerra não eoiicedeu per-

missão ao general, sr. Moraes

Sarmento, para publicar o re-

latorio por elle elaborado e

_enviado ao ministerio desfa-

zendo as aecnsações que lhe

fizeram na imprensa sobre a

alimentação dos alumnos do

Collegio-militar.

Miseravel comedia!

+0- O commandante do

Benjamin Constant foi hoje re-

cebido pela rainha,sr.“ D. Ma-

ria Pia, tendo antes almoçado

com alguns dos seus ofiiciaes

no Estoril, convidados pelo

seu ministro. O navio deixa o

Tejo na proxima quinta-feira.

40- Foi exonerado o sr.

Isaias Newton de comman-

dante da canboneira Chaimite.

J.

_'-_-.-_--

NO SAB/ÍEIRO

_Ôm-

(Continuação)

Em.“ e reo."'° sr. Nuncio Apos-

tolico, em.“no e me.“ sr. Car-

deal patriarc/ia, respeitaveis

collegas c queridos irmãos

nossos, illustres e devotos pc-

regrinos.

As grandes descoberta das

sciencias merdas e os prodí-

gios qiiasi fabulosos da acti-

vidade humana em nossos dias,

ora pretendendo domar e ven-

cer a natureza nasua força e

no seu poder; ord' subindo aos

ostros para conhecer as regiões

do cou,edescendo ás profundas'

entranhas da terra para tirar

ouro e mais ouro para os seus

commetimentos; ora devassan-

do os mares e rasgando os¡

continentes para communicar

as nações umas com os outras:

com a velocidade do raio; oral.

abatendo as montanhas e lo-



vantando os valles para darem

passagem, livre,.promptae ra-

pida', a'o_commercio e á indus-

tria,'e' para perem ao pé de

todos os individuos em qual-

quer parte em que estejam, tu-

»lo quanto ha de mais deslum-

brante para os sentidos, de

mais Confortavel para o enr-

po, e de mais lino e mais raro

paro o paladar.

E por outro lado, o grande

apparato e mechanismo de

instrucções politicas que, as-

segurando o respeito de todos

os direitos, e o cumprimento

de todos os deveres, mantem

entre os homens a paz social

por meio de exercito com a

sua disciplina, na magistratu-

ra com a sua independencia,

dos poderes do 'estado com o

seu equilibrio, e do accesso,

livre e franco, de todos os ta-

lentos, a todas as posições so-

ciaes sem distincção de clas-

ses nem de nascimento; tudo

isto, que são as chamadas con-

quistas da civilisação moder-

na que cercam a nossa exis-

tencia de commodidade e de

goso, de elegancia e de encan-

to, e que a religião em ordem

á vida sobrenatural não con

demna, antes louva e abençoa,

tem comtndo deslumbrado e

euvaidecido os homens a pon-

to dejulgarem já que podem

viver e governar sem Deus,

sem fé, sem templos e sem al-

tares!

Quanto e quanto se enga-

nam!

Quanto maior fôr a civili-

saçâo de um povo, tanto maior

é a sua necessidade de cren-

ças religiosas e moraes para

que os'fulgores do progresso

o não seguem, para que a fe-

bre dos prazeres o não devo-

re, para que a maior violencia

' das paixões o não desvaire, e

para que o grande desiquili-

brio de dar tudo á terra e na-

da ao ceu, tudo ao corpoe na-

da á. alma não produza estes

grandes cataclismos sociaes-

, do
qne'algumas vezes tem con-

vei-tido os homens' em '

e 'às 'mais 'Bonmnfeíciñliüi

ções“'ctn 'lnvaredas de'

lagos de sangue.

_+__

ç

Sob os cyprests

Falleceu n'esta cidade, na

avançada edade de 84 annos,

a sr.Il Felicia de Jesus Alves,

que era casada em terceiras

nupcias eom o sr. Luiz Hen-

riques', a quem acompanhamos

no seu Justo sentimento.

Seu segundo marido, João

Alves. llllllu-a instituído uso-

fructaria do seus bens, dei-

xando alguns legados á Mise-

ricordia de Arcos-de-val-de-

vez, e 1:00035000 réis á Mise-

ricordia, outros á Ordem-ter-

ceira, e aida um legado á jun-

ta de parochia da Vera-cruz

diesta cidade, para mandar c_e~

iebrsr uma missa aos domin-

gos e dias santos, na capella

de S. João do Rocio, e ainda
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Dize-lhe mais, demonio,

que quandoSejano quizer_ con-

íiscar os meus bens-Í_ pao en-

contrará. nada, porque ' todos

quantos possuia em Roma e

emMiseno foram vendidos e

os meus capitales_ giram por

"todas as praças do Commercio

do mundo, em letras_ de cam-

bio; dize-lhe finalmente que

mid Abi-,envio _a minha maldi-

ção espumas, mas' por ou-

era forma, o quando. te filar,

  

 

  

  

 

foro És

outros donativos a particula-

res. .

A fallecida tambem deixou

testamento em que contemplou

o marido, e mais legados as

instituições christãs d'aqui.

Como é raro em Aveiro

haver quem se lembre de dei-

xar aos estabelecimentos de

caridade e do culto, foram mui-

to bem acceites pelagopinião,

muito principalmente pelo pri-

meiro ser de fóra, estes lega-

dos, bendizendo a memoria

dos extinctos.

w

Mala da Provincia* _

  

Des nossos correspondente :

Albergaria-n-velhn, 28.

0 S. João este anno foi aqui mui-

to festejado e deu prejuizo a muita

gente, pois varias cabanas, portaes e

coisas de onde se poude fazer lenha

tudo serviu nas fogueiras do Santo-

psrcursor. °

Õ Morreu nas Frias a velha Ro-

sa Por ueirn, assim conhecida.

Õ em continuado a andar o dia-

bo á solta, na rua dos Salgueirinhos,

quasi todas as noites; já. pedimos o

continuamos pedindo providencias.

Õ Manuel do Estanque, d'ssta

villa, possue uma terra, alii na rua

Serpa Pinto; mas como se não dábem

com os visinhos, vin ou-se em espa-

lhar pela proprieda e uma grande

quantidade de arsenico; para dar cabo

das gallinhas e gados que entrem.

Ainda no sabbado morreu um porco

a. Jacintha Ohaloa, no valor de 9:0(X)

reis, tendo-lhe pouco antes morrido 4

galinhas, a Manuel Netto 6, e assim

sucos-sivaments. Consta que um gru-

po de habitantes d'aquslla rua vas

ormar uma queixa contra o homem.

O Falleceu repentinamente, no

sabbado Bernardino Feitapressa, ca-

sado hn pouco mais de anno e meio.

?citou amulher em estado de gravi

ez.

Õ Já res oderam no sabbado os

réus A. da lorinda, Joaquim e. João

Cotta, sendo condemnados em 15 dias

de :cadeia a cada um. O Antonio, em-

bora tenha fama de caosteiro,_ parece

estar d'ssta vez innocente.

Ó Consta-nos que a maior parte

dos nossos mais brlosos rapazes se

preparam para festejar rijamente o S.

Pedro na Praça-nova. São dignos do

maior louvor.

Águeda, 28._

Mais um desastre: este loi na 6.-

feira ultima. 'Um pequeno, de nome

Bazilio, andando a brincar com outros

rapazes nos Aidos, do visinho _logar

de Recardaes, onde ha um poço em-

pedrado só até á superficie da terra,

cahiu alli e ficou sem que os seus

companheiros dessem pela falta.Cnmo

nào appareceu em casa, sua mãe no

dia seguinte com outras pessoas foi

rocurnlho encontrando-o morto; 'Foi'

,portlet loco sr. administrador

commodm procedido, já 4

. -_ h Gunnar)."gundo canta, carr- a

camas @aqui o subsidio de

reis para concertos as fontes

e pontes. , i

Ó Em Aguada-de-cima o sr. Al-

bano Gomes d'Ollveira deu um magni-

fico jantar a 128 pobres, refeição que

foi servida. por este cavalheiro e por

alguns dos seus amigos. Constava de

sopa, oosldo, arroz, guizado, leitão,

vacca assada, vinho, fructas e doce,

dando em seguida, conforme as neces-

sidades do cada um, esmolas de 300 a

1:000 reis, no valor tctal de 65,5000 rs.

O sr. Albano Gomes tem scecorrido

muitas vezes os pobres, chegando até

a fornecer livros aos alumnos e alum-

nas da escola d'aquella freguezia, que

não teem meios para os comprar.

Boa e nobilissima alma.

Cacio, as.

Um anjo que desappaceu.-Na pas-

sada 6.' feira falleceu no hospital de

S. José, em Lisboa, uma interessante

cresncinhs, filha do nosso amigo, sr.

Manuel Simões Carréllo Junior, de Ca-

cia, e neto do tambem nosso amigo,

sr. Manuel Rodrigues Brizida, da rua

do Barreiro. Foi victimada pelo gar-

gotllho, que n'sqnella cidade tem cau-

sado a morte de muitas creanças. Os

restos mortass do pequenino foram

transportados para. o jazigo que -a fa-

milia Brizida possue no ,cemiterio pa-

rochial d'ssta fregUezia. O wagOn, ar-

mado em camara ardente. chegou á

estação d'essa cidade :5.39 horas da

manhã. de sabbado, sendo transporta-

do em uma carreta ricamente armada

filha de Balthasar, comprehen-

derá o que quero. dizer,-con-

vencer-se-ha que tu serás pa-

ra elle ai origem dos peores

tormentos que .o meu odio lhe

pode desejar. Agora, -podes ir-

tc embora, não te quero ve¡

mais. ,

Conduziu-a até á porta,

depois desviou-se_ para a dei-

xar passar, dizendo-lhe uma

derradeira vez: _

V --_ Que a paz seja comtigol

Um momento_ depois,Ben-

Hur tambem sabia do, salão.

com passo lento edesanimado.

Pensar que nunca descon

fiara que a egypcia ,mantives- T

se, relações com Mesala, equ¡

fôra ,logrado por ella durante

annos, feria dolorosameute o

seuamor proprio. «Recordo- eolheu. Quando attingiu o ul-

_me agora, dizia comsigo, qu< liiuo degrau. parou, presa de 

na¡ -odln

 

e acompanhado a pé por grande n.“ de

rapazes de opa branca, e por muitos

amigos da. familia da crsança. Vinha

encerrado n'uina urna de mo o com

argolas de prata sobre a qua vimos

3 corôas artificiaes que foram condu-

zidns da'ogreja para o jazigo pelo pas

e mãe da. infeliz creanca, apelo verea-

dor, sr. Manuel Matheus Ventura. A

urna deu entrada na egreja ao maio

dia, sendo regada missa de corpo re-

sente. Ds. carreta para a ogvs'a e 'al-

li para o jazigo foi conduzi a pelos

srs. João Francisco Teixeira,Josquim

Dias Quaresma Novo, Antonio Do-

mingos Nina o Antonio Marques Ro-

drigues.

Acompanhei¡ o enterro a nova

musica de Esgueira, que se apresen-

 

tou muito hsm. No cortejo funsbro fo-

ram representados pelos seus correa

pondsntes de Cacia, osjornaes o «Cam-

peào», «Vitalidade» e «Jornal d'Estar-

reja». Avaliando a dor que n'esta ho-

rn deve sentir aquelle nosso amigo

ela perda do seu unico filho, d'aqul

'he enviamos os nossos sentimentos

e bem assim a sua familia

G Adoeceu repentinamente o nos-

so amigo, sr. Manuel Euzebio Pereira,

de Cacia, sendo grave o seu estado.

Fazemos sinceros votos pelas suas

melhoras. ,

O Vindo de Coimbra, chegou é. sua

casa de Sarrazolla, o nosso amigo, sr.

Manuel Rodri usa Pardinho., _ _

Õ D'esta reguezia, que nos-.cons-

te, só 3 eleitores foram assistir às

eleições a Esgueira os era.: prior

enoommendado, João Simões Nu-

nos, regedor de Cacla' e José Rodri-

gues Pardinhm Pois' se elias foram

feitas á imagem e similhança do go-

verno, para que encommodar?

Oliveira d'Àzemeic. 28. .

Foi hs. dias assaltado, no sitio do

Barro-branco,carreteiro Moutinho Soa-

res de Rezende, por um malfeitor que

lhe exigiu cigarros e dinheiro, ao que

elle não accedeu. e do que lhe resultou

apanhar algumas pancadas.

e Terminou já. a inspecção ú re-

partição de fazenda d'aqui. .

i Na visinhaireguozla de S. João-

da-madeira esteve uma forca de oa-

Vallaria 7, para mantençao da ordem

publica por occasiio das festas ao s.

João, que estiveram muito animadas.

N'esta festa appareeeu um carro de

bois magnificamente ornamentado, em,

forma do cascata, ¡iluminado alialões.l

Dentro i“am"al'gdns rapazes queien't'oa-

vam cantigas ab* Santo-percursor.

6 Esthó'aqui alguiis'fpolioias; oi-

vis d'essa-ciclsds', procendo á; cxtino-

ção de caes pelo' 'bolo d'strlchinina'.

' Oliveírinhs, za. ' ' ^ '

Tendo concluido a sua 'formatura

na Universidade, chegou aqui, onde

teve uma affectucsa recepção,o nosso

bom amigo, sr. dr. Arnaldo d'Almelda

Vidal. Foi esperado na estdçã'o das

Quintas por uma enorme massa depo-

vo d'aqui e das fregueziss ' pr'oidmas

com as :phylarmonicas da Real fabrica

da Vista-alegre e da Palhaço., que á

chegada do comboio tocar-amo hymno

academicc, sendo queimados n'sssa

occasião centenarss' ds girandolas *de

foguetes, levantando ao mesmotempo

vivas ao sgmpathico bacharel'.

O sr. r. Vida-l veio acompanhado

de Coimbra =pelos seus amigos, srs.

Diamantino Diniz Ferreeira, illustra

do @tractor -do ooll o “foi,

.Into-.Ribeiro

M'W!
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DW imensas" as

sendo ardentes votos porque ' agua

o encha do aims - ::e ;a

'
_›

.Im-nal- da terra

a* eleiçõea.-Veriücou-'se. ; .no

domingo ultimo a eleição geral de

deputados, acto que correu,na_ maior

parte dos círculos, sem interesse e

com o mais absoluto e soberano

despreso publico. Aqui, só o gru-

po republicano disputou a victoria

nas 2 assombléas da cidade alcan-

çando-a por'pequena mas siguiilca-

tiva maioria, como se vézl

Assembleia de Nossa Senha": da

Gloria, listas entradas: republica-

nas, 61; progressistas. 45; 'gover-

uameulaes, ll; total, 117. ' v ,.

Assembleia da Vera-crus, listas

entradas: republicanos, 59; progres-

sislas, 57; gavernamentaes, 2; lo-

tal, 118. '

.o Nos outros concelhos do dis-

lriclu o resultado_ da votação foi

consoante asi communicações que

de là tivemos e vão em seguida:

Anadia-Os progressistas obtiveram 876

votos sobre cs 612' do governo. '

' Aguaia.-Volados progressistas e regene-

radores, obtendo aquellss 1:100 tolos.

(Nireirá-do~bairro.- Os candidatos pro-

gressistas 716' votos; os regsoasdores 184.

no na. fonte de Castalia 'e de-

pois. . . Abi-bateu com a

mão crispada na testa-o mys-

terio da entrevista para quo

me convidara, desvenda-se'

agora!

Felizmente, a ferida ,que

fazia siingrar a sua vaidade

era. d”aquellas de que não se

morre; não lhe penetrarao co-

ração, comprendia-o bem, por-

que exclamou de subito em voz

alta:

-Bemdito seja o Eterno,

que não A permittiu que essa

mulher se apoderasse de mim!

Sinto que não a amava.

Chegava então ao sitio on-

d de uma escada descia para. o

pateo, e d'outra que subia pa~

ra o torrado. Foi essa que es-

não se indignou com O'l'OInd- uma subita duvida. Seria Bal-

l'ereyueiro.-Correu sem incidentes o acto

eleitoral. Os progressistas tiveram 559 votos

cada um; os regenrwloresílili. , 1 '

!Manu-A votação maior foi na lisla apre-l

sentada pulos progressistas. A governamental

lcvc menor volnção. Houve lislas com os no-

mes do conulhsiro Bernardino Machado e ou-

tros republicanos

Pain-u. -A vnlnçiio distribuída n'esln Mn-

celho deu um resultado:goverualnu-nlnes e inslo-

pendente. 5835 votos; progressistas 292.

(juan-A volaçilo total para o governo é

Ile llliill votos e para s oppuslçãlo 750. Beiuuu

sempre unlrui.

Olim'ra-d'A :e”t('¡S.-()'3 candidalcs reze

Ilurmlows ¡.wnun lzízlli listas cos progressis-

tas (ill).

a' Ileuuiu no (lOI'ningo ultimo,

paraaeluiçàodameza administrativa

que. tem de servir no hiemo de sui

a 906, a assemhlêa geral da irmà-

dade. do Senhor Jesus do Bemdih.,

da Vera-cruz, sendo reeleita-por 183

VOIUS e sem opposiçào a meza

actual.

Inetrucção. -- Fizeram acto,

ficando plenamente approvados, os

estudantes nossos pulricios, srs.:

D. Malla da Gloria Paiva e Nuno

Freire '|'homudo, 5.“ cadeira da fa-

culdade de medicina na Universida-

de; Arthur Mendes da Costa, chimi-

ca experimental, mineral e organi-

ca no Instituto do Porto; Abilio Piu-

to Corte-Real e Napoles e Jayme

lgnacio Ferreira, do 6.° auno do

lyceu d'aquella cidade; Arthur Men-

des da Custa e José dos Santos

Freire Corte-real, em hiygene ge-

ral e economia politica no Instituto

porluense.

g'l'rausilaram com nola de dia

tinctos, da 3.“ para a 4.- classe do

nosso lyceu, os alumuos srs.: Anto-

nio Gonçalves Videira, Antonio Mar-

ques Martins e Silva, José Henriques

Martins e Manuel Maria Barbosa

Junior.

Com a nola de bom, lransilaram

da mesma classe os alumnos srs.:

Filippe Soares ,(l'Alhergaria, d'Es-

larreja, Amilcar, Mourão Gamellas

e Apparicio Pinto de Barros Miran-

da, d'Aveiro. u

”Está feito o apuramento ii-

nal dos alumnos d'esle cheu, em

todas as classes, dando o seguinte

resultado: .. '

Na f.“ classe, de 36 alumnos,

lransilaram todos para a 2.“. Na 2.“,

de 38, foram excluidosô; e os res-

tantes admiuidos à classe immedia-

las-em exame. Na 3.“, de 31, l'o

ram excluídos 8; admilhdos a exa-

me 4; e .passaram para 'a Cla-*se

seguinte pela media .19, sendo «'i

com rhsllucçãu 'e 3 com nota de

bom. Na 4.“, de 18, io¡ 1 admilli-

do a exame; excluídos 9; transitam-

,do para a 5.' 8. Na 5.a classe foram

todos* admiilidos ao exame de sahi~.

dspsãcl,7.._

g' &unanimemoos louros

ds. _profunda ajudantes .das ess-'Mas

primaria do .machismo de'

Cantanhede, sede do concelho, cir-

culo escolar de Anadia. A.

a" Foi determinado a admissão

nas escolas normaes ,e de habilita-

cão ao magislerio primario aos

alumnus que apresentarem no seu

requerimento de admissão a certi-

dão do 2.“ grau. 0 praso termina

no dia 20 d'agoslo.

g' Pela direcção geral de ins-

lrucçao puhhca foi resolvido serem

admillidos, independente de porta-

ria, os exames de 1.“ e 2.° graus

ua proxima epoca.

a" Começaram na segunda-fe¡-

ra ultima os exames do periodo

h'ausilorio no lyceu nacional (l'esla

cidade. N'esse mesmo dia ficaram

approvados os alumnos:

interno. Domingos João dos [leis

Junior, sulliciente: estranhos. Car-

los Morgado, lidem; João Maria da

Fonseca e Pinho, bom; Manuel da

Luz Lemos, idem. em Francez; e

Arthur' Mendes da Costa, suflicien-

le em Geographia e Portuguez.

a" Devem ser chamados ama-

nhã a exames: de ingles, o sr. Al-

berto Ramos Feio Soares d'Azeve-

do; de historia e geographia (com-

m

thssar cumplice da iilha? Não,

não, isso não podia ser. A hy-

pocrisia não se allia com as

rugas do rosto e, demais, Bal-

thasar não era a bondade em

pessoa?

Tranquilisado sobre este

ponto, atravessou o eirado pa-

ra se dirigir'ao mirante. A lua

scentillava, o céu illumínava-se

com a'luz mais viva das fo-

gueiras que ardiam em todas

as ruas e em todas as praças

da cidade, e innumeras vozes

que cantavam' a velha psal-

modia de Israel enchiam o ar

de plangentes harmonias. Pa-

rou' para melhor ouvir. Pare-

cia-lhe que todas essas VOZBN

repetiam: «E' assim filho de

judzt, que manifestamos a nos-

“sa adoração pelo Eterno e o

nosso amor pelo paiz que nos

concedeu. Que appareça um

plelo), os srs. Justino de Barros e

Sã Gomes, e Manuel d'OZiveira Soa-

res' 'Juníor; de. inalliemalica, l.a

pai-Ie., u sr. Joaquim Ferreira dos

Saulos.

a" Tambem no dia l serão

,chamados à prova oral do exame

d'ailmissão á 2.' classe os seguin-

les alumnos estranhos: Alberto Go-

,mas de Punho e Resende, Angelo

lilorrca Gomes Portal, Eugenio Fer-

reira d'Andrade e José Maria d'An-

llrade Ferreira.

a' Fizeram exame de mathe-

Inalica, 5.” anno, ficando spprova-

dos, os srs. Domingos João dos

Reis Junior, Manuel Gomes da Cos-

ta e Eduardo Augule Gonçalves.

a? Foi promovida' temporaria-

meme para a escola feminina de

S. João-da-madeira, Azemeis, a sr.l

l). Margarida Augusta Ribeiro.

"Concluiu no dia 23 a sua

formatura em direito, contando ape-

nas 20 aunos de edade, o sr. dr.

Augusto Victor dos Santos Junior,

filho do conhecido advogado em

Llshoa e antigo deputado da nação.

 

sr. dr. Augusto Victor dos Santos.,

Ao joven bacharele sua familia,

as nossas sinceras felicilações.

prreheneão.-Por ordem da

auclundade superior da. districlo

foram apprehendidos aqui, no do-

mingo ultimo, todos os exemplares

que poderam ser apanhados nas

mãos dos distribuidores, d'um ma-

nifesto republicano espalhado na

cidade chamando os eleitores a vo-

tarem na lista d'aquella facção.

“Caras postava-As taxas a

vigorar na proxima semana, para

emissão dc vales lnternacionaes,

são as seguintes: franco, 221; pe-

seta, 200; marco, 273; dollar, reis

lõãõo; corôa, 255; sterlino, 43

3/46.

Começo d'ínccndio. - Mani-

feslou-se ha dias incendio na foli-

gem da chaminé do hotel «Cy-me-

boa-visla» hoje propriedade (lu acti-

vo industrial, sr. Anlouio Maria Fer-

reira. Dado o signal de alarme, ap-

pareceram as bombeiros voluntarius

com o seu material, que não che-

gou a ser utilisado por se ter prom-

piamente exunclo a baldes d'agua.

(ls prejuizos foram, felizmente, pe-

quenos.

Hp'eadeíro de Caem-A jun-

ta de parochia de Cacia resolveu,

em vista da direcção da Compa-

nhia~real dos caminhos de ferro

portuguezes não Ler ainda forneci-

do uma balança para o referido

apeadeiro, lendo-a fornecido para

Villa-uova-d'Auçus, apeadeiro mu¡-

lo menos importante do que o d'slt

li, .ndqoirilns. pcmneio #uma subs-

erípçàoi .Pedindo .em s MINIMO:

risaçio para“. a ,col vistcnio

se poderem: racer «acessos em por-

le pago à partlda, oque muhopre-

judica as importantes lreguezías de

Cacia, Angeja e Frossos, servidas

 

o consegue dá uma liçãoàcompa-

nhia.

Redes de arraste.--'l'ermisa

amanhã a proliihiçáo da pesca com

redes de malha miuda em uso na

nossa ria. A interrupção lo¡ de dois.

inezes, durante as quase Deus sa-

he quantas horas de fome negra se

passaram na nossa! Beira-mar.

Em torno do dietricto.--To-

meu posse da egré'js de Ul o revd.”

sr. Albino Lopes Tavares de Pinho,

que para alli foi nomeado ullíma-

mente.

Deeca.--Vão dando mais algu-

ma coísa os lançus de sardinha na

Cosla-nova-do-prado. A semana pas-

sada foram pes'cadas, n'um só, 50

magnillcas corvinas, como ha mui-

to não apparecíam por cá.

Hesocíaçõce [casam-,A «As-

sociação dos balele'iros» resolveu

não commemorar este auno o au-

niversario da sua fundação, não

deixando porisso de sulemnisar a

alvorada com musica e estahdo de

 

m

Gedeão. um David ou um

Macchabeu e estamos prestes».

O interior do mirante es-

tava mergulhado n'uma semi-

iobscuridade; no emtanto o

mancebo distinguia a cadeira

de Simonides, collocada no si-

tio onde melhor podia vêr a

cidade, na direcção da praça

do mercado.

Suppondo que o negocian-

te regressara, approximou-se

para lhe fallar, indo devagar

para não fazer bulha, afim de

não o accordar se dormitasse.

Debruçou-se por cima. do alto

espaldar e viu Esther a dor-

mir enroscada na cadeira, on-

de parecia ainda mais gentil.

Os cabellos cahiam-lhe sobre

o rosto, a respiração era cur-

ta e entrecortada de suspiros

que se assimilhavam a solnços

Estes suspiros tizeram-n'o sup-

  

por aquelle apeadeimr Se_ a junlaw

foguetes. A' noite illuminará a fa-

chada do edificio em que tem a

sua sede.

Bairro novoa-Começaram já

os trabalhos de expropriação de

velhas casasjunlas á Quinta d'Apro-

senlação para abertura da rua «lu

S. Roque, no novo bairro da Beira

mar, preparando-se actualmente o

macdam da grande avenida central_

espectaculos. - Anuuncia-sc

para o dia 3 do ¡uez proximo um

espcclaculo no llicatro «Aveirense»

com o drama 0 capital, cauçouo-

las, etc., em heuelicio ll'uma fami-

lia de artistas desprotegida.

a* Os populares fantoches da

familia Ramiro, que actualmente

estão trabalhando, com geral n,.-

plsuso do povo,uo barracão do ll ›-

cio, levam amanhã à scene a peça

de viagens e aventuras, em 3 aclos

e 12 quadros, '-Cem Inll diaman-

les». E' de esperar que tenham hm¡

casa, em virtude dos preços serem

baratos.

-~-*__

empo e

'agricultur-

De Anadia.--O preço dos ge-

neros no nosso mercado: azeite,

(10 litros) 26000; vinho tinto, (20

litros) 16600; dito branco, “5500:

vinagre, 15200; milho branco, 560;

dito amarello, 550; feijão tiUU;

trigo, 800; batata, 500; aguardem -.

de medronho, os 20 litros, 46001);

dita de vinho, 46500; dita de liga',

36200.

De Alcobaça.-Nota do custo

actual, pela medida dos 14 litros,

dos nossos generos:

Trigo mistura, 700; dito dura

zio, 740; milho da terra, 520; fa-

va, 520; cevada, 400; tremoço,

400; chichsro. 480: aveia, 361);

grão de bico, 600; feijão branco.

560; dito encarnado, (560; batata,

(por ló k.) 320; farinha de milho,

(por kilo) 60;, carne de vacca, 240;

toucinho, 320 a 340; lombo, 360;

carne magra, 320; ovos (por duzia)

140; azeite, (por litro) “200; vinho,

80 a 100. Para revender: azeite,

(por 20 litros) 345400 a 35600; vi-

nho, 16300 a 113500.

De Águeda. - Envio, o preço

dos generos aqui:

Azeite, 25 litros, 55000; vinho

tinto. 20 litros, 15500; dito branco,

15600; Vinagre, 16400; milho bran-

co, 650; dito amarello. 540; dito

miudo, 900; feijão laranjeira. 80H;

dito branco; 900; fradinho, 700;

trigo, 115000: centeio, 600; tremo-

ço, 600; painço, 800.

.. De ”salutar-ovelha. _Couti-

nua o tempo correndo de feiçlc ás

lavar“. Por o¡ o genero¡ correm

'ainda altos. Assim,pelc medida dos

'l'4l,63:milho branco,480 s 490;ditu

amsrello, , 460 a 470; trigo, 650,

feijão branco miudo, 500; dito grau-

do, 560; dito vermelho, 760; dito

frade, 520; dito pateta, 440,' dito

mistura, 420; fava, 450 a 500; u .-

vada_ 400; tremoço, 20 l. 570; bx-

tata de comer, 15 k. 260; aveil,

400.

m

Pela imprensa

Soh o titulo de Voz de Por-

tugal, começou a publicar-

se em Arouca um semanario

independente, orgão dos inte-

resses d'aquelle concelho, a

quem d'aqui felicitamos dese-

jando-lhe prospera e larga

exwtencia. A

40-0 nosso collega, A

Beira-baixa, transcreveu o ar-

tigo de que fizemos acompa-

nhar a gravura. do nobre che-

fe do partido progressista no

Porto, sr. Lima Junior, acom-

panhando a transcripção de

palavras muito amaveis para

s. ex.“ e para nós.

m

por que ella adormecera mais

A de pesar que de fadiga, como v

succede muitas vezes com as

creanças, porque se acostuma-

ra a considerei-a como tal.

Collou o braço no espaldar da

alta poltrona e poz-se a medi- .

tar emquanto a contemplava.

«Não a acordo, pensava, _ não

tenho nada que lhe dizer. . .

E' filha de Judá e tão formo-

sa, tão doce, não se parece

com a egypcia,-essa só era

vaidade; esta é a propria sin-

gelesa-n'uma só ha_ambiçãu

e egoísmo, a outrazapenas co-

nhece o dever e a dedicação.

Ah! era esta a quem devia

anlarl

(Continúa).
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MOD-AS n conrncggn
...gm-w' LEMOS a; C-^

l
Esta 'casa tem' sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne, colhidas pessoalmente ein Pariz. Lyio. Londres e Berlim. por lllll dos socios

Cortes para, vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção 'de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

etamine. zephir. piqué, tostão, cambraia, baptiste,

plumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacan para vestidose

saias . o

vos.

preto.

fatos de oreança.

Confecções, modelos completamente ilO-I'

Grande scrtido de sombrinhas em cor e

Colina ¡nglezel, desenhos novos para

chues, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhoa, laços, iichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, mais d'algndão fio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, plugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todasas cores a 950 reis o metro.

Seda pouee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro..

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

l

Parfumarias

l

de Horibigaiil, Loliim, Roger & Galli-t l'iiaud. Logrand, : l'alrriro do lix.'"”

Rocca, Deletlrez, Piver. Gelic Freres, Crown, c Wolii. , lide, Vizeu.

l EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a

Pão de (S'rluto-in

Unico para il

chá espessa l, verde e pri-In.

Champagne, de .losiipli l'r'ii'ii'r100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-ica, frasco 300reis.

Punch-e dentifrico, caixa 200 reis.

Illulm & Buinquine, frasco 300 reis.

Punch-e de Biz, Special,

Panda-e de Biz, Violelte,

 

4- Tambem o Commercio'rez, em vez do Porto e cer-

de Barcellos se refere com elo- veja.

gio ao Campeão coom justa Em Hespa'nlliu, a sopa. de

apreciação ao caracter d”aquel-' amendoas, o purgo. o torrão,

lc illustre homem publico.

 

ll "Campeão" lillerario li soientilieo

 

O QUE SE COME EM CADA

PAIZ NA NOITE DE NATAL

Os italianos commemoram

sempre com succulentas co-

midas os dias de Natal, e ra-

ro é que n'algumas d'ellas se

não veja a enguia, prato 'clas-

sico, bem como enormes tor-

tas, ou biscoitos muito ador-

nados, chamados opina», que

são enviados aos amigos e pa.-

rentes do casa como presente

de boas-festas. As enguias

adornam se sempre com folhas

de louro e cada cardeal rece-

be no dia de Natal. «da porte

de Sua-santidade, duas enguías

collocsdas *n'uma bandeja de

prata e rodeados de pequenos

bolos de fôrma cylindrics, fei-

tos de me] e amendoas. Outro

costume nacional estabelece

que o arcebipo de Napoles en-

vie ao Santo-padre, no mesmo

dia, nm magnifico peixe.

No Dinamarca, o almoço

compõe-sc de bifes e Costello-

tas. Ao jantar servem-se patos

reolieiados de maçãs, carne de

porco assada com batatas, ce-

noras e pepinos conservadas

em vinagre muito forte.

Os pescadores comem n'es-

te dia bacalhau secco, e como

prato obrigatorio popular exis-

te o «grode». especie de sopa

feita de farinha de aveia e sr-

roz.

A Belgica é cosmopolita e

tomou de cado nação um pra

to. Por isso, comem-se ali os

podins inglezes, o peru ,trufa-

do, o pato recheiado com cas-

tanhas e o pastclão de «foic-

gras». Como prato peculiar

belga, apenas se podem citar

os «barquinhos svallones», fei-

tos de farinha, leite, manteiga,

gomma e claras d'ovos batidos,

separadamente, leite e leva-

dura. .

Estes bolos,habilmente fei-

tos, são saborosissimos.

Na Inglaterra, o uplum

puddingn, o immenso uaco de

«roast beef», os faisões e os

magníficos perua, que n'estes

dias se dão de presente ador-

nados com ñores e laços de cô-

res, constituem pratos classi-

cos.

Os hollsndezes comem ps.-

tos recheados ou trufas, «plum

puddings», pâesinhos com pas-

sas de Corintho, ostras, choco-

late e champagne. Como pra-

to característico do paiz po-

dem citar-se os bolos de S. Ni-

colau, de farinha, assucar mas-

cavado, manteiga, amendons,

fructss seccas e varias espe-

ci'arias.

Nos Estados do Norte o

que se come n'esta noite é

uma copia do que se usa em

Inglaterra, com 'a difference

de na. America se comer mais

o peru assado e serem mais le-

ves as bebidas, cerviudo-se es-

o massapão constituem os pra-

tos classicOs da noite de Na-

tal. '

Finalmente. em Portugal

a lista. 'é muito variada. Voe

desde o bacalhau e rnbanadas

do norte até ao peru e lombo

de porco do Alemtejo e Extre-

madura; no Algarve, além d'es-

tes petiscos, come-se em toda

a zona littoral o peixe secco,

que é saborosissimo quando

bem feito.

E' conveniente, tambem.

não esquecer a_ tradiccional

«broa» e a 'respeito de vinhos

não falamos. E' desde o car-

rascâo até ao fino licoroso

Porto.

_+_~___

Jornal de fóra

à( Russia c ?aipim-As duas

divisões japonezus que entraram no

combate de Wafango tinham um ef-

fective de 40:000 homens. Do lado

dos russos iigurava o .destacamen-

to especial de Ua-fan-gu, composto

de uma brigada de ecssacos da Si-

beria (regimentos n.° 5 e n.° 8) da

brigada do Ussuri (cossacos do Us-

suri e dragões daprovincia mariti-

made Okhotniki), “de 5:000 guar-

das-fronteiriços e da i.“ divisão de

atiradores, composta de 13:000 ho-

mens, commandada pelo. general

Guerngross que, durante'a refrega,

foi ferido; A peleja foi renliida. as-

semelliando-se pelo encarniçamen-

to ã de Kincheu. Deverá assignalar-

:se que o general Guerngross, com-

,mandaute da 1.' brigada de atira-

tdores da Siberia-oriental, que tam-

bem foi ferido n'esse combate, se

distinguira na guerra da China, em

l t900, sendo então condecorado

com a ordem de S. Jorge.

ie O diario anglo-indio Pioneer,

Í vantagens adquiridas pela inglater-

ra na Asia desde que rebentou a

guerra. As mais importantes: o es-

tabelecimento da sua iniluencia su-

prema no Afghanistan e a proxima

occupação do Thibet pelas tropas

britanicas. 0 seu correspondente

,em ispahan, 2.' capital da Persia,

l escreve que no Shah se falta actual-

mente da fraqueza da Russia e da

força dos lnglezes e japonezes, re-

sultando d'isto que no paiz e na

propria côrte de 'feheran foi substi-

 

publicou um artigo enumeraudo as¡

 

tuida pela supremacia ingleza e até'

hoje indiscutível preponderancia dos

moscovrtas.

0 jornal de Tokio Jili-shimpo,

chegado pelo ultimo correio a Lon-

dres, dia ainda: alguns estadistas

europeus suppõem que nada ga-

nhou a Inglaterra com a sua allian-

ça comnosco. E' um erro. Ganhou

o conhecimento da fraqueza mari-

tima da Russia, o que lhe permite¡-

ra reduzir, sem receio algum, as

suas dcspezas navaes. Ganhou a

opportunidade de estabelecer a sua

situação preponderante na Persm,

no Thibet e em toda aAsia-central.

E' claro que, se não aproveitasse

tão excellente opportunidadc, com-

metteria uma grande falta.

!(0 periodico «Novoie-Vremian,

de S. Petersburgo. acolhe com viva

satisfação as declarações parlamen-

tares de lord Percy, segundo as quaes

a Inglaterra continuaa considerar o

imperador da Corêa como monarcha

› independente, pois essas declarações

implicam,da parte daiirangbretanha,

a condemnação do procedimento

dos japonezes para com aquelle.

poiz, cuja sorte só poderá ser deli-

nitivamcpte regulada por um tra-

tado de paz.

Diversas. _Tem sido muito

Icommentado, como signal de ap-

proximação entreo Quirinal e o

¡socialmenteChampagne e Xe- . Vaticano, _um breve que Pio X dir¡-

giu aos rosminianos, assocração re-

ligiosa fundada por Antonio Rosmi-

ni, e que é a unica, em Italia, que

faz oiidear nos seus estabelecimen-

los a bandeira tricolar italiana, nos

dias de festa nacional e anuiversa-

rios patriohcos. O breve foi entre-

gue ao dr. Balsani, geral dos ros-

ininíanos, e n'olle se approvam as

ideias e a orientação que a Ordem

tem seguido até hoje. Liga-se gran-

de importancia a este atàtllllêtflmi'll-

to, porque os rosminianos _foram

muilo combatidos nos tempos de

Pio IX e Leão Xlll, exatamente pe-

los mesmos motivos, que. hoje me-

recem a approvação do actual pon-

tiücc. A pouco e pouco. .

!e Participam de Berlim que re

começou de novo a correr nos

mundos politico e diplomatico o

boato da proxima deposição do rei

Otto da BaViers e a sua substituição

no throno por seu tio, o principe

Luitpotd, regente do reino desde

1886. Os havaros festejam no anno

de 1905 o centeiiario da fundação

do seu reino, e muitos dos mais

lealistas consideram que é extrema»

mente irrisorio o festejar um tal

annivcrsario, quando o throno está

occupado por um monarcba incu-

ravelmente doido. Diz-se, porem,

que alguns dos chefes dos estados

allemáes se oppõem a tal medida,

pois a consideram um perigoso pre-

cedente.

E( Na Russia, os professores

de instrucçâo primaria recebem de

540 a 810 francos por anno ou se-

jam'lOSdOOO “626000 reis;na Hes-

panha 250 pesetas ou 506000 reis;

.a Italia paga-lhes 700 a 1:320 fran-

cos, ou 14045000 a 2645000 reis;

assim no seu exercito por cada

1:000 soldados pódem-se contarí

300 que não sabem ler. A França

que paga aos professores 12000 a

2:000 francos, isto é, 2006000 a

4005000 reis apresenta uma per-

centagem de 43 analpliabetos por

cada 12000. Finalmente a Prussia,

que é de todos os paizes da Euro-

pa aquelle em que o ensino prima-

rio está mais desenvolvido, paga

aos professores um salario de 1:687

francos (2376400 reis) que muitas

vezes se eleva a 4 inil francos,

80015000 reis.

*k O tribunal de 'l'arento con-

demnou a trabalhos publicos per-

petuos a viuva Angela (Maria Pa-

luto) que e'ncarregara um individuo

de nome F. Caragoa de a desem-

baraçar dos seus üllios, que a im-

pediam de contrahir relações amo-

rosas. Garagua matou tres das crean

ças; o quarto escapou por milagre.

O assassino e a sua cumplice foram

presos, mas a Paluto foi posta em

liberdade, pois conseguiu fazer crer

na sua innocencia. No decorrer, po-

.rém, do julgamento, Caragua con-

 

fessou tudo, accrescentando que a

infame mãe lhe promettera uma

grande recompensa que lhe não

deu. Presa de novo, a misera aca-

ba, por onze votos contra um, de

ser condemnada a pená capital.

t O governo da Servia ap-

preheudeu todos os artigos de ves-

tuario e toucador que pertenciam à

rainha Draga, no intuito de evitar

que aquelles objectoa sejam vendi-

dos em leilão.

QL lilr. .l. G. . . que reside na

sua Grange-aux-belles, em Paris,

entrou uma d'estas tardes n'um es-

tabelecimento cinematographico, on-

de. em consequencia do Gran-prix

corrido nas vesperas, se apresen-

tavam algumas vistas de Long-

champs, o desfilar dos cavaltos

concorrentes, o aspecto das tribu-

nas e _da pelouse etc.

De repente, Mr. J. G.. ., coita-

dinhol ergue-se oqmmovido 'por

uma mola: no primeiro plano, uma

linda e elegante dama dava o bra-,

ço a um gentil capitão de infante-1

ria, que todo se derrella em en-

tnpsiasticos sonisos, e a tal dama

era.. .sua esposa. O J. G.. .carreu

immediatamente a casa e, em ter-

mos violentos, exprobou a Madame

G. . .o seu procedimento, fazendo

 

tal barreiro que os visinhos tiveram

de intervir e de o levar á presen-

ça de Mr. Guilhem, commissario de

policia.

Mr. G. . .explicou largamente o

seu caso e concluiu triumphal-

mente:

i -alilla não poderá negar ocri-

*me. O_cinematographo lalla como

gentelr

-cMas, exclaina o escrivão do

commíssariado, talvez sejam vistas

do anno passado, e, sendo assim,

ha. . . prescripçào».

-cNão hai Não ha! E voujà

d'aqui requerer o meu divorciom

Vamos a ver como as justicas

francezas resolvem este caso que,

verdade, verdade, e bicudo.

'k 80 damas, representando a

«Liga internacional para a reforma

do vestuario feminino», acabam de

se reunir em Dresde e de lançar

excommunhão maior contra uma

alluvião de coquctismos, como: es-

partillios, sapatos aguçarlos, tacões

altos, os .brincos das orelhas, etc.

O congresso era composto de da-

mas de quasí todos os paizes do

imundo. e o espectaculo de tal as-

semblêa era curiosissimo, attento

elias terem corajosamente regeita-

do todas as modas que querem

abolir, tendo envorgado, sem exce-

pção, as toilettes que consideram

como racioiiaes. Os seus discursos

deram a saber que o movimento

reformista progride um pouco por

toda a parte e que os ¡ncitamentos

dos hygienislas, dos medicos e das

publicações scientiiicas teem con-

tribuido para. tal resultado'. O pro.

fessorçWeiss caliiu a fundo contra

o espartilbo, o grande causador da

tuberculose e da anemia: 97 0/0 das

mulheres que o consultam são, dis-

se elle, victimas do espartilho. De

mais', toda a especie de vastido

que comprime os orgãos internos

é nefasto a saude. 0 dr. Flaclis re-

clamou das auctoriilades a prohibi-

ção do uso do collete feminino pa-

ra as meninas que frequentam as

escolas. O congresso separou-se de-

pois de ter votado um energico

protesto contra as actuaes modas

das senhoras.

  

Archivo do “Uampeã0,,

p «Occideiiteo.-E' realmente primo-

i roso o n.° 916, da mais antiga

revista. illustrsda portugueza. No pri-

meira psginn publica um hello retra-

to de s. a. o saint'ants D. Manuel

tardado de aprirants de marinho.; nas

paginas seguintes diversas gravuras

da ,Estaols-scademica, onde se póds

vêr o retrato do seu director, sr. dr.

Jayme Msupsrrin Santos, um explan-

dido grupo do corpo docente d'ssts

  

insugursdo ultimamente, etc. etc. A

sua “signature. apenas custa. 950 réis

or trimestre. Largo do Poço-novo,

isboa.

o Está publicado o n.° 17 do «Jor-

nsl Horticolo-Agrioola, cujo summa-

rio é o que segue; Atravez dos cam-

pos e jardins, por Duarte de Oliveira;

A viticulturs de Mar-ça e regiões limi-

tropbes, gor Builio Constantino de

Almeida ampola; Laranjas e limões,

o ensino agricola nas escolas ds ins-

trucçio primaria, por Stasis; A chlo-

rose das arvores fructiferss, o leite

solido, ss ervilhas de cheiro, varias.

Preço, 5m reis or anna.

QA sSocis ads das aguas de Cu-

ria» enviou-:nos tambem 2 exemplares

do seu relatorio s contas ds direcção,

gerencia, de 903, documento pelo qual

se v6 o desenvolvimento que tem to-

mado e o largo futuro que espera. o tio

rescsnte estabelecimento thermal.

oA «Editornm do largo do Conde-

bsrão, 50, Lisboa distribuiu os fasci-

culos 9 s'10 dos «Ultimos sscnndslos

de Paris», tormoso romance illustra-

do, de_ Dubut de Latorest. Vas já no

3.u volume, paginas 80.

o «Illustrnçào Portuguszn» _ E'

realmente um primor'qu trabalho ó

n.° da¡ ¡nillustreçào-portuguezau,

que vem magnifico de impressao e de

gravura., sobresaindo d'ums. maneira

notavel s collaboração artística. Traz

hellissimss photograpiiias dos acon-

l cimentos mais palpitantes da semana

e destaca-se n'ells a formosa pogin¡

de visits_ de s. m, iai-rei a bordo do na-

vio_ almirante da esquadra americano.

A «Ministração» é sem duvida. a mais

brilhante revista illustrada da, actuali-

dade, disputando primaziss ás melno

,rss estrangeiras.

  

escola, o novo pavilhão de estudo:

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

rua Formosa. 43, Lisboa, o nas 09W: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
ções tolegrapho-postnes. I

0 Jornal rie bordados _Recebemos 1

e agradecemos o n.° i d'sste novo pe- '

riodico artistico, consagrado ao dese-

nho do riscos, lettrss ornamentsdas e

monogrsmmas, para bordar. Alem de

isso, traz um bsilo sckosts para piano

intitulado «Japonez». O preço do «Jor- l

nal de bordados» é apenas ds 60 reis, l

e 12 numeros 700 rs. Assigns. se e l

vende-se no. livraria editora de Sousa

i Brito dt 0.', travessa de D. Pedro, ss-

quins. ds. rua do Almada, Porto.

0 A conhecida casi¡ editora da

Historia. de Portugal distribuiu já. cs

fusoiculos 321 a. 325 d'ssta grande e i

luxuosa publicação, o com ellos os

n.°' 196 a 200 de outra obra. de não

menor vclor, as ilIarauílltas da natureza.

que os nossos leitores conhecem já.

pelas amplas descripções que d'ellns

temos feito.

0 Reveistapedagogica.-Tsmos con- l

tinuadoa recobsr regularmente esta

importante revista., de que é director o

nosso presado amigo,sr. Antnio Baião,

e de que são redsctores os srs. An-

tonio _Francisco dos Santos e José

Bartbolomeu Ritts. dos Martyrss, am-

bos distintos professores.

Sempre interessante, com esplen-

didos artigos doutrinses e de critica,

a. sua leitura recommenda-ss s todos,

especialmente á classe do professora.-

do, que n'ella encontra. ainda mais a

nota. de todo o movimento oiiicial es-

colar e auctorisadas rcSpostss a con-

 

o direito de fazer.

Como se vens revista presta gran-

des beneficios á instrucçào, ao jornu-g

lísmo e ao proi'sssorado,qus teem n'el-I

ls um defenssor intemerato.

E' com prazer que sempre a lemos,

e com a consciencia de cumprimos um

dever que chamamos para elis. s. at-

tsnção dos nossos leitores.

  

Responsabilidade alheia
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ESCLAHECENDO

Alguns dos periodicos que mais

directamente se teem interessado

pela campanha de justiça que le-

vantámos em favor da. moralidade

da escola, desejam que tornemos

um pouco mais claro o assumpto

:do nosso ultimo communicado.

i Percebemos a intenção dos col-

legss e era esse tambem o nosso

desejo; como, porém, o nosso lim

é unicamente prestar a. este distri-l

,cto e designadamente a esta cida-l,

de um alto serviço de moralisação,

paviando com o maior escrupulo al

receita attdrogenica, cujo medica-j

mento hit-de curar o estabelecimen-

to, entendemos que será, um pouco

melindroso trazer para s tela da pu-

blicida factos particulares da vida

de cada um. Além d'isso a senho-

ra a que se refere a. declaração já

está casada, segundo nos consta.

Como dissemos, e repetimos,'

os documentos, bem como outros?

de não menor importancia, estãoj

na redacção d'este importante e in- í

dependente periodico, ás ordens del

qualquer pessoa. de qualidade que

os queira examinar. Por elles se

vê claramente tudo aquillo que en-

tendemos não dever publicar.

O nosso intuito era, e é, unica-

mente,mostrar, por squella e outras

declarações que nos tem sido oii'e-

recidas, como já dissemos por mais

de uma vez, que o mal da esoola

não está só no perigo que correm

alumnas requestsdas pelo director;

tambem se acha caracterisado em

factos que não teem oiiicialmente

menos responsabilidade. Afiirma-

se que o director e secretario-

seu braço direito para tudo que

seja oHicialmente menos lícito-

tem passado onto: antes do dia

do exame as slumnas mais recom-

mcndudas, aiilrmativa esta que se

prova com documentos esmagado-

res. E não se cuide que é um fa-

cto unico, o que não deixaria por

isso de ter alto valor l. . .

Ha_ muito mais para vêr a luz

da publicidade. Lá chegaremos e

pausadamente, como principiámos

de msrchar. A nossa orientação é

sempre a mesmo.

A nossa liberdade não está su-

jeita a coacção. Nada nos pode in-

  

Assignn-se na. séde da. emprsza, terromper o caminho.

I Depositarios (l a. :manteiga

nacional extra. t'i na

A! moulseux, garrala lilitiUtJ.

Bouzy supérieur, gar-.ur. 95900.

Bouzy chinet, pan-..in :mod

por duzia 10 0/0 de dia-unido

sultss que todos os ussignantes teem l'

«xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

', 92, RUA DOS CLERIGOS, 96=('1'elepb.°9r=›Emi-”RNX 'XX
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Sr. João blogo Urabral, l'ovo-

laltklltItH.

Cliàlons ,finanie

Preços

*OWXX

e...

Por hoje damos a palavra a um

esclarecido e honesto sacr-rdote,

alma pura. e coração patricia, que,

felizmente, ainda põe acima dos

seus interesses piriiuuliires, não

obstante o meio Ull'l'liplo em que

vivemos, o bem «la moralidade, e o

respeito pela virtude. Honra lhe se-

ja feita.

Por esse engraçado documento

descobrimos no predio-director mais

uma importante duatlo/mic: é tam-

bem casaineuceiro dos

irmãos!... ld' engraçado. Sem-

pre é padre d'umrr figul. . .

Mas alinal est- 'NU/!I'll predicado

é uma. prova evidente do que aflir-

mam os seus poderosos Protecto-

res: Protcycnio-(u escondidos.mwoile,

porq-ue elle a antigo rlrr /omilim . .

Muitissimo ben). E' homem que

não quer só para si. Não nos pa-

rece, porém, muito generoso, atten-

dendo a que tem por onde livre-

mente possa escolher.

Segue a declaração::

A pedido do cx" sr. Antonio Au-
gusto l'iuto, declaro uu padre J. .. M. . .
d'un, da it. . . que, quando minhas ir-
mus ircqucutuvmii il liseolu-disirictnl

d Aveiro para si'gmr o curso do niugis-

tcrio primario, foram, .sugumlu t'llilSl \'lt'-

rom ijui'ixar-sc a latinha, convidadas

pelo l'UV."" director iln oii-sum escola

Jose Marques ÚL' |.usltlllu, para (filstilllt'il'

to com dois irmaos di Iii', vindo u sol'-

ircr no lim do atrito us tristes consc-

qucocias_ da reprovação nos cxoinos,

nao por tutti¡ dc lllUilld, mas por não tc-

-4 rem oiiiiuido uo convite.

E por SUl'l'lll verdadeiros os quei-

xumcs u cllus c i'u'lil mc scr pedida, pas-

so o prescrito que ossiguo.

Padrc J... M... d'A... do R...

Sugua-sc o reconhecimento.

Antonio Augusto Pinto.

Notas-Todos os documen-

tos qus forem publicados sem leva-

rem assignatura licam n'esra re-

dacçâovás ordens de quaiquer pes-

sôa seria que os deseje examinar.

Agradeuemos cordialmente, por

este_ineio, a tooas as pessoas que

nos teem mandado cartões de feli-

citação, ate que o possamos fazer

de uma. firma mais individual.

m
5

Notas u'aigioeim

HORÁRIO DOS COMBOYOS
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union PAIIA U i-uiiro soliluaa mtu “um

w,l

Man.
t . .
l'ramways.. 5,00 Man.
Correio. . . . b,21 Mixto . . . . . 5.50
Mixto. . . . . 3,0

Tramways. 10,1c

l
Tara'. MlXtO...--

Eramwnys.. 4,44 » . . . . . 4.55
hdixño...... 8,43 Expresso.. 535
bxpresso..10,2t› doi-raio"“ 10,5

Hs mais 2 trsmways, que chegam

a Aveiro às 9,43 da. manha s

9,33 ds. tarde. ' 1

Cartaz do “CAMPEÃO,
..-

 

ford.

1,41

 

  zerar' ,.

¡oubsrdesd'um asthmstieo,prestsr-lho

heis um serviço grande spregoando-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibard

em pó cigarros, folhas para. fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, re.

coitado pelos medicos todos a premia-

aooom medalhas de ouro e de puta.,

sllivia o cura cada snno milhares do

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottisreet Cie, 102, rua

Bichelieu, Paris. E em todos“ phar-

macias

 

*FERRO
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poll ¡caniírolüsj'ueicsih-ie mais

CURA? AMM: . , .. i
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muglues, Omega e de diñ'erentes marcas. Preços modicos.

."'l

,F

'4

   se -v-,v ,a

PAQUETES CORREIO A SAHIR DE LISBOA

NILE. Em 4 de JULHO

 

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES, Em na de JULHO

Para Teneriffe, Pernambuco, Rahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BORDO l'ln CREADOS PORTUGUEZES

agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliches a vista da planta dos paquetes, mas para

issotr-econnnendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAO MIS PASSAGEIROS
'I'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o noso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem :o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

  

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

CXÕXOXOXOXXOXÓXOXO*

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

  

   

AVEIRO

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu pr0prietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia;

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zelires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

!i metros, por 16500” Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Cainisaria e gravataria mais completo sortido.

Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito,

Loterias

=

1.* loteria extraordinaria d'este anno

Extracção a 8 de Junho

PllHlllll [um iiiiizii !
|2.000$OOO

PREÇOS-Bilhetes, 305000 reis; meios, @5000; quartos, 76500;

quintos, 65000; decimos, 35000;vigessimos1600050autellasde15100,

550, 330, 220, 110 e 60 reis.-Dezenas: 10 numeros seguidos, 000

reis. Descontos para revender.-Todos os pedidos são satisfeitos na

volta do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. Esta casa, compra e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do dia:

Papeis de credito, acções e obrigações de bancos e companhias e todos

os papeis negociaveis em Bolsas. Fundos publicos: Inscripçoes de as-

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de. coupon 1n-

terna, obrigações de 1.“, 2.3 e 3.“ series externas. Cambtos: Libras,

ouro portuguezl notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras á. Vis-

ta, ou a 90 dias sobre qualquer praça estrangeira. Qperações de_Bolsa:

Encarrega-se esta casa de negocios nas bolsas ,de Lisboa, Madrid, Pa-

ris ou Londres, quaesquer papeis, facilitando a prompta e rapida ll-

ipndacão, mediante pequeno_ beneiicio.

Dir¡ ir ao cambisIa-.IOSE RODRIGUES TESTA

74-RU DO ARSENAL-Jia'

' ¡Sô-RUA DOS CAPELLISTAS, 140-LISBOA
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RUAS MENDES LEITE E MERCADOREÍS

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe-

lecimento. São as mais' bellas phantasias da epocha, Vindas

I
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COMARCA DE AVEIRO K

Editos de 30 dias x'

,ESTEjuizo o cartorio x

do escrivão abaixti.

correm editos de trin-

ta dias, a contar da public-.i-

ção do segundo e ultimo an-

nuncio, a citar os herdeiros

Jesuina d'Asaumpção Ferreira,

mulher de Manuel dos Santos

Pinto Junior, e Luiz Lourenço

de Pinho, viuvo, ambos ausen

tes em parte incerta, para to-

dos os termos até final do in-

ventario de menores a que se

procede por obito de seu so-

gro e pae, Antonio de Pinho,

viuvo de Rosa Lourença de

Jesus, morador que foi na. run

de Espinheiro, da villa de Ilha-

vo, em que óinventariante o

filho, dito Manuel dos Santos

Pinho Junior, da mesma villa,

sem prejuizo do andamento do

referido inventario, e sob pe-

na de revelia. '

Aveiro, 20 de iunho de

1904.

VERIFIQUEI--O juiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 4." oñcio,

Leandro Augusto Pinto do

Sou-to

I LUZ IlilS BRILHANTE ll ECONOMIBI
Bico aveirense=FABHICA DÇHGAZ.

.Ha-oww

Õ CARTÕES POSTAES

 

t ILLUSTRADOS

:COLECÇÃO DO "CAMPEÃO DIS PROVÍNCI.IS,,

e monumentos d'AV ro

A' venda na «Vacations-central», aos

Balcoas,e nos escriptorios do «Caiapsío das

províncias».

Custo, l20 reis
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b ca=FABRIDOCA GAZ.
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PADARIA FERREIRA

aos ARCOS
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AVEIRO É

'NIF' ê

"38513 estabelecimento de pada- i

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra á venda: Ç

Café do 1.' qualidade,a 720mb¡

cada kilo; dito de 2.'. a 480; clio,

desde 1.5600 a 335600 okilo; mas-

sas ulimenticias de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas do 2.', a 120;

velias marca «30h, cada pacote, a

180; ditas marca aNaVIO», a 170;

bolachas o biscoitos, pelos pregos

das fabricas ds Lisboa.

Vinhos lines e de meta, por pre-

ços mudicos.
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melhoras vantagens otl'errre, nau só pela oxccllencia de comestíveis e aposentos, como

pela srricdndo e mudicidmlo dr prog-is.

  
    

SOUTO RATOLLA a IRMÃO
RUA D'EN'I'iIE-PON'I'ES ao Caes

 

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios
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_sort-:L CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

m '

Este nsliibelecimentoji muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade a o que

O MEDIOO

Q Dr. Mendes Correia
mudou o leu ooulullorio por. o t

n. Formoso, 3.6

PORTO

Consultas du 9 c meia as u da manhã

CLINICA GlMITO-URINÀRIÀ

l Tratamento da: doenças d'urelhra,
Contructo especial para Iiospeilcs permanenles.-Cosiubl a portugusza-Trens a to-

dos os coinboyns.:Tclegrammas: «Hotel Central»=Aveiro.-AIugam-sa trens _Nos P“"M'L 0311.9“ e TIM¡ d“ 40W“ da¡
deposuos das cocbciras d'este hotel vende-sa a prompto pagamento palha do Gollegñ de mm”“ 5 da* doença” me"“

1.- qualidade.
Pelo medico t

 

_.__ . 1 . . .

OX.X.X.XOXOXOXOXOXOXO»? Edual'dO dOIlYelta t
g Ex-disoipulo das protessores t

I Guyon, Legueu o Gliuohero do dr.
FUNDIÇIID IILLIIIIIÇA DAS DEVEZIS Doléris.eex-nssistente na t

E
I clinica especial das vias urinarias

l

l

do hospital Nai-ker t

SERRALHERIA NIECHANICA '
Consultas da l

;DE

Bar.os e: PINHO succesor
7

I: ás 5 h. da tar-do

_4.o

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya
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OFF. TYPDGRAPHICA í

do

Campeão das Províncias

Ivon/ão ;lí/'ribeiro-Avolro
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N'csta fabrica construcin-sr todas as obras, tanto em ferro fundi- i

do como em metal e bronze. :issim como: machines de vapor, linhas i

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressão para agua. ditas *

systrmn guylnt para trast'rgnr vinhos. prrnszis (lu todos os mais aper-

l'riçoados systumas para t'XpI'CmOI' bugngos dr. uvas. assim como pren-

sus para azeite e gzilgas para o mesmo muito apurteiçoadas¡ CHAR-

RUAS systrmu BilbeIi ¡noito aprri'eiçondas e (lc todos outros dívrrsos

typos; ENGENHEIS para tirar agua de poços para regar, cm diversos

gostos; ditos de cópos. estancavrios; ceinagadorus pura uvas com cy-

Illiill'os dc madeira c diversas outras machinus agricoluse industriacs.

Portões, grudcamenlos o saccadas ou tnm'quizcs, e tudo mais que por-

tence a fundição, serralhvria c tornos mechanicos
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Facturas, circulares

enveloppesmumeraçã.,

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,
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Preços muito economicos.

 

IIelans :1 mn. Vmoldura.
Execução pericita.

 

  

i Mmícidade de

Pl'ôços-
rua do G18-

víto, Aveiro.

' Rapidez e economia

YTIEÊNÊ'

CARBURETO de calcio

francez, d,um rendimen-

to garantido de 300 Ii-

tros k.°. Os 100 k.” franco

Lisboa 10%000.

¡ppm-alhos, candiei-

nos, lustres , bacias,

bicos e mais assesso-

"|03-

Nova illuminação a gazoli~

na, poder illuminante 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

_Run de S. Paulo, n.° 9, 1.°

_LISBOA

Desconto nos

revendedores

W

em fardos
DA BORDA D'AGUA

JOAQUIM MENDES 0238170

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

cipses alquilarias de Portugal, for-

nece-a, em wagons,posta em qualquer

estaçao do caminho de ferro, por pro-

ços sem competencia. _

Vende tamme feno e comuns de

. . ~ milho desfiodol. para encher colchões

Tambem fabrica louça de ferro «lc todos os gostos, tanto á ingle-

za. cstanliada, como a portugueza e a hcspnnhola, de pernas. ferros de

brunir a vapor, ditos de aza, copeadorcs para cartas, etc, etc.

Além d'estas obras fazem-sn muitas outras: motores a vento dos

mais 'reconhecidos resultados, tararas para millio, debulhadorus, etc.

 

TRINDADE & FILHOS

AVEIRO

MM as Illllllilll

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina para concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-s hicycletes. l

IlLIIIlITOAÂ: Pttltttts
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rumo “
ENDE-SE a casa onde

funccionou o extincto

collegio «Probidade» si-

ta na rua das Salinei-

neiras. Para tratar, com o seu

proprietario, Abel Augusto de

Oliveira Costa, no mesmo pre-

dio.

chegou nova. remessa do ñninis-

simas man' as de soda para o bico

«Aveirensem ABRIOA DO GAZ

lim
ENDE-SE um muito

bem construido e ele-

gante.

Trata-se com João Trin-

dade. Vagos.

  

TULIPIIS
_FABRICA DO GAZ

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a [013500 rs.0 cento.

etc.,etc.

Machines e typos no-

vos.Pessoa| habilitado.

Bgoomo, pela Impaclorio

Geral da arte do Rio de

Janeiro, c approvedo

pela Junta consultivo

da lauda publica-

E' o melhor tonico

ce; é muito digestivo,

fortificante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

 

ubut-jours, hastes c fu-

, mivoros (Ie porcelana.

' IINIIONUTAITJIOIIECIRNIS Í l

_ Prívílcgiado aucton'aado pelo -'

'a nutritivo que so conhe- .

financia desenvolve-se . 7

. rapidamente o apetite,

- enriquece-sc o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

, ças.

Emprega-se com o i

mais feliz exito, nos

mais de eis, para com-

- bater as digestões tar-

«- estorno os ainda os ,N

dias e laboriosas,a dis- _ r

~ pepsla cardlalgia, ss- .

tro-dynla, gsstra ia, _

anemia ou lnacçào os

orgãos,rachittcos,con- _

J ~' sumpçào de oarnes,ai-

r facções esoropbolosas, t

 

,, " e na oral convales- ,

i oença etodasasdoon- _I
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MPREZA CERAMICA

MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS

FABRICA a vapor de telha. do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

frontarias, siphõe, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das prinmpaes fabricas congenerea

aiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS
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